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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N.· 3

S.A.J>;�.A. C.A.T:H.A.RIN".A.
TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO'

>

3$000
4$000

f FOha do dia 40 rs. 1t

t ", atrazada 80 "
8

t.
-

S,r'
t, f.

o

12 .-le Maio de 1.88�.!.J�X
.

a. eira

ASSIGNATURA
rimestre (capital) ,

» (pelo correio) .

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, . -as terminam sempre em

março, junho, setem� �I) ou dezembro .

l'\h,lmo 107'NNO III

vvtil1\

AgenciaJs r=;",,1� PHARMACIA POPULAR Recebe-ee assignaturas, que -E' um sabio, ':5'plicava o

-

r �j�
.. '? LARGO DE. PALACIO 5 podem começar em qualquer outro.

O JOIlNAL DO <�lno O Sr._ Euph�asIo Cunha chama dia, mais terminam sempre -O sr. não sabe, replica
�RCIO "l

.

('I
a attençao do leitor para os annun- '. .

D Fvenc e-se no� se- cios que publica na quarta pagi_.c_O�lTI�o...,l�ll�e�z.������� o primeiro, que o r. , ...

-= perdeu o anno passado 53 do-
intes pontos: na. !J: A_,TIr l:'�M PERIGO entes? São 53 peças perdi-É VENDER BARATO! t , S� dOS: portttelegramma re-Praça do mercado, vent] de Café moido superior a.. g!' ·-il. sta capital, fu, das.
iz Camillo da Rosa. ,i, Dito em grão ,.. c�lm ao Exm. Sr. '.:\. barra do sul -Mas esquece-se o senhor
raça do mercado, taholei lFl�mo Rio Novo picad''ldo LIa' França I pU�t0-1:'i� 110 Rirali um navio que elle partejou COIIl succes-

..nto » » erncorda'' �

i Jorge Favier. /4, l?ja � 'C\ continú em perigo, perto da ilha dos 80 a 54 senhoras e que to"
Martins NO ARMAZEM Dl1 " Cd' j rea-

Rua de João Pinto '

�r. .
�,r o p. ar os. os nascidos vingaram? TPautori-

ferragens de Joar N�RICaedo Barhosa � .�)".\_ O sr. capitão do porto fez saldo de 1 a favor, e J�n"o" in'_

ques.
,

J n
.. 46, ven- LI

\0 HA MAIS PENEIRA NOS OLH�S
- immediatamente fijeg�ir para brou a estatistica

Rua da Conf't'1 eixeira. acha.
d P dr

. .

T '. aquella barra a catraia e todo
1'L. Q ')-.�"';o Deus n. 85 A recoHr'UIZ e e 10, artista ounv es, . _ ,

Do ) _',
J R d

.

'

l·�-se habilitado para avaliar e o pessoal de que dispõe, afim Foi nomeadr
n 'O 'i(d� 1.• 10 osé o ngues. te. Ih

h
..

d b '11 de correl o da mesa de "

H 1.1 ecer ]OIaS e ouro e ri ian- .
so -

. D

t .. de Pu. is. venda de José liaOso��fExerce este Inist(iJ"'I' j'Amediante Seguiu também um escaler da Lagun
Rua Aurl:arvalho. :

'{}vel grélLA.H\ü
...
-

"'.' y (J :.. v ,da alfandega, levando a seu noel H
t issimo: de g'
c ESPECIAES

RUA I
AVISO I

Ll!lordo o empregado encarre- Pr--
���I"!'lí',-� _II'

nltJ",�Ii ..... a.u(.linàei9�� . __L� "'n da
NNU-" _ Achi", ;e aberta nesta folha -'

z, alv\O DE,ORPHAOS urna seccão de annuneios es- Discutia-se em uma reunião.
c O p ;lt�I�ME DJ\ SILyA, peciaes �té 10 linhas para o merecimento de certo me-

"P,(1t

�TOl\trpno e residencia a
.
'. . .! ...os

seun. f, onde pode ser
serem p�bl�ca�os drarrame�- dica. de SI

AurJas 7 horas da manhã te pela insignificante quantia -E' um ignorante, dizia Pa
de 2$ mensaes. um.

I

F

curarle.
6da�'==================��=======================================

J'':IETIlVI 105 Desde que viu a condessa, sentiu Seu irmão, tambem nunca mais de crimi

1==""''1:=.I� 2'_,1 aquel la cornmoção, qu asi electrica, ouviu fallar d'el le. o ente ex.

.Il- que o avisava de que no intimo d'a- Sem ambição, unicamente arnpa- va o cavai.

quel la mulher havia um ser mau. rado pela força do seu valor real. Capaz de ti,

Pelo con trario, quando encontrou Frederic� SI1 bia, subia sempre... até ao uI tin:

3�' _u"-o -:-J
r

O principe de Bel lina, foi dominado Um di' inopinadamente, achou- cr ificio. E,
� pela doce sensação de bem; adivi- se d ianf-: ,.e um cadáver: o da rnu- príncipe /,

I" &,' h'V POR
• nhára tudo quanto de honesto e de lher 3 :orada sempre, oje, como Capaz

altivo havia n'aquella natureza suo outrora ; e adquiriu a convicção de me, qua
perior. quI' r."H'a seu irmão quem a matá- tração d.

O que havia dito a seu i,..mi'i" ,,' ."'co de estava h,
verdade. ' questão (1

. r>'Vfaad�t:>,j uma sensação de furor lou- Já nãr
Si18uciuso come-tortos Im ;..d' tra- co.

-,.' balham, amára, santarnente, profun- E deliberadamente" com uma von-
E qua

1 Bellina,darnente, uma moça. Ma!' Gregorio tade de vingança, ançou-se n a per-
, , . mava seu a,,·,

tambem a amava; e como a sua pai- seguição de seu Irmão.

xão irrompia ardente, violenta. Fre- Mas ainda aqui a influencia da tar-Ihe agor"

der ico, mas frio, por assim dizer, concepção d'aquel,la ,

união involun- A in��' ".
sentiu-se envolvido por aquel le fo- ta ria, mconscteucs. lnnata, das cl!las'<./ -se G "1.>'-
go. que não sahia d'ell e. E concluiu naturezas havia feito a sua obre (..',<'ll 'I,?p

�

que aquel\" ,j "dbia amar, porque Quiz odi�r seu irm�o gem80 />(jl,'jljl, léria o pn, ,.'.JI '1".0 amava m.llito. "

va-o. Admirava-o at� .!·ns. sr rI"Qq1aqu811a metam e subi ta,�ão ec I Repellmdo pói.ra o ll1tlmo do co- mes. Po}' uma attl'aCçao fSi "1Luu
,

'"" r"I",,1 (' TJ:-"Y''':P YC'i'Jana !lã,) tinh'l

õ
In�n;;est� era qll:lllt'J 1'<1,,/10, '�:1'1:, lh ,;ilnl,�, a.tft�jç;il>. �.�lJ() I ��'lt�: �'� �I: "::�' .

I •.',] l.H-' 0, .? , -I (;')ll,;C,êllC!,l ?
c/-u8'l,astav I PII!L81Id (..rme,1to e. ,I a dl't1\\ .. 1t.,1<l I ZU-,t. tU ..... I.Udl)[lt.e. . I' 1 ',., ." .. ,'. "

"1 ,.

11'
,. , , 4 1 " '1

' '. 1 I v,li leI L.- ,(;OTII\) lllllde, ;;:d ·',iI"-
<'

l{l 'eiç'Ja'pe li< a 1)11-1 �<.1(;rllJeOll''ie, �81il '.17.81' P:11<:V1'a. li... !lC:Ümnan 1:).['".-(, n 1" ("".IIJerl'1': I.l,
'. 'I '..",.

_ .

.

\ lar'. l •• 1 •

1
.

1
...

{ I J b!C(l, 1\ ,re'!} te. fr 11()rll):')I! I'l8(il· i'!'J
,1.1 '�I:\ \t·1Sl·lIC.'1'�,ãn nerl� rntl:"�ó.!'Oll"se l.!)f1C <l')llpl;t �il;-la.ntG 'l1,t,rll:-t6r'r;intetet:,etlUln�ltlel(td.�: ' I .J .. (,o

'}" , '.,

I" ," '1'" ,

lextrallssão pa,�o{jsc;dlh;ia .(\�e.['na '11:" Ii'Jnc,� Enif;'ilna, e que ',8,0 se.ll
ser S-J reY(ljl�I':I). ,:;8[1,11:1-:'\".":1. :\.:�í" l,l. -"':, del,!lna" n;,i.t.l<;:7:'

prsIdalcomo u'e 0, (lI};\! :)" ::n,UIW Sl�15n',:id
.'

lnt�rnl) {I'll,PO IhU lJgt.ll ...·• a.rr I 'Q I,' ,:1 J'l, '. �r I el' '�\ � ll. /llJk�L! lade
�r setoo actttrahld,) [1(11) �ào '1l!l" sau,�r que fitn tIV,,lr:\ a I ilH:'''lll(.I. !.>:LC I 11",,,,:U<i. I", J tltnl.! a llOÇ2o

r'fi '�. repe'! mulher qlle am'4Ya. [!;stfl ,J\lplo ostatk (;ê DI'( d�tJ G I li aquGlla �'aguLtt' ijXC.t lçlo .

.gUI Icall�s
' .'

�

Os seus

até a !

Segll;� PRINCEZA
COMO SE FAZ U

e
.

UI

pa

r

,,('lo I O:_l_
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• rrt 'fi'
..101":U3.1 do Cc .," _2__'?r-

" _' ente Ürnorando-s:��'�'�"«""O'__"';O"''''''''''''''',*,S,"'i''''''''''''''R%''M''Y'''''P"""",'''"_"'_"'Wd"I'P r

","MM
__

J « Os autores desses crimes sao plosam 'L-

') hOl�rado que �empl'e, foi, deixou intencionados, �ripolan_tes de botes \ ��,tl'ipolantes de dous ,botes da (1e;J� causa

crescido numero (lo filhos, que fi- ele Goyaz, quasl que poenl a saque .I l'eza de Goyaz, ,cuJo encarl'eb
,

d eU1bal'cacõcão sem arrimo, pois lhes dei-Iaquella villa. p: -ma-se Laranjeua, e o quen1a�s O Vl:L1U� as
• id 8 d�r da

xa como lesado somente a pobreza, I « Eis corno o descreveu uma tes- cha. -ra é que no mesmo bdote la 111ercad()rlas perdI as

t' geiro, ,V l' , .

h I I I· Lll
I ,

el' -ector a co- d 1881 at IUO'apanagLJ uc tOl:O ltom,el�1 Vlf'tU,OSO, ternun ia O?U ar.
1

ue nu., U\Jagem � ex- 1\'" . "' te- o anno e
'.

.

,O COi'pJ do h,na�() fOI d,ado a sc- ,« Na norte de, 26 fornos. os 1Ia- de pa::>, S. ]oao do _n,ag��Y,a'isco 1,400:000$000 fortes.
.

sit
pultura lJO ccuuten o da irmauda- hitantes de Mocajuha, atacados pD!' lonia ele r) llO bata.lhao, 1'la11C

Houve 2,030 naufra., 80 cl
de do SCl.lhor BOill Jesus elos Pas- GO. a 90 hl�lTlens, parte �enes ar- nent�. d(_...

�O.
a B.ocha.

. ,_ 01'-', ua.es· IJerdel'alll a trava
, .

sos ela qual era membro.
I
macios de paos e facas, tripolantes Moreira d ItC� amanheem ao no P

'f'
no. q aes,

.

- -'

O l!l I 1 notll- ,j 13LÍ IJessoas,de quatro hotes que estavao então « s nc
1lc

r1elegaao mane ou ,l _

Lx, _,,_

""
.

., 100 e os
A cauiara municipal nome- no porto. Deu-se ° facto da se- to, o sub.. tcaclo para se apldesen Destes nautaglos,

t rl,ta,

+c la 1C' ")' car o encarrc,
'-

pste não obe eceu
lt' .am de abalroal11eu .

'el1ou eU1 data de 9 do corrente gUllh II � eira: v' su ar 1 .

« 0,S tr,lpola,ntes, parte doll,es tal' na policia, e '-
,1

)\t'l oJ ,:.,01() sr. José Manoel da SIlva, .

.

.

\ll.' OE"XT"EB.IO w_embriagados, as 7 horas da. noite seguio para a capita.. ,. REVISTA D ..:;
interinamente v

.

poucn mais ou menos, atacarão a

BCY.iardino Vasques, este resistiu,
c"cs in vadi rão a casa e errarão­
lhe uma facada; :_"S mulheres ;l ha­
vião corrido para o mato.

"

;
occasião acudirão a!sumas e c0':];s
�la Yi��a e conseg' r � " \' '\

'

-e�Uli1
a

C:�;e��l:g dil�. 'í' � as

i "@ 6tl'ipula.çÕl:iJJ ,pro v :_" éll ,

gado e o inspecLv. J e C0!l10 0Sk /

se escondcssem, agarrárão Benri- �
,

G' 'Lv IJara o negocio do cl'? á eque 'Rodrigues de AraUJO Ulfna-

I'ãcs, c1erão-lhe muita pancada, carregado, para experi en­

li nizcrão I11cttal-o e depois eondu - ç.d" COln 3,000 toneladas ;. As
zir�t()-n'o á cadêa, a qual arrombá- caldeiras sào de açu; e de ve a
J'ã�) o soltárão o pr�so. " ,sua velocidade en1 par' te á

« Appareeeu entao o;lganú, um helice, que é de bronlle} nan­
escravo deste e Paulo lj razão. No
vigariu c1erão bofetadas e cace' '1- ganez.

(bs, o esel'avo golpe/Hão na cabe­
Hlarcha

ça e Fl'azão foi espancado.
« Percurrel'ão as ruas gritar Ildo

pal'<1 exercer

as funccões de fiscal do lo dis-
>

tricto , no impediroeuto do

proprietario duque, le cargo.
que se acha, entenno.

r ell­

Ol'te.

fi"o p-

Chamamos a attencão do
>

_=_� EUROPA

NOVO Vj\.POl{ (C1"UZei1'o de 3)
Foi feita a experiencia no «nico C

ora já se não trata de co

Clyde, do novo vapor Stirling lad� lo de tropas; 6 ao COl�t
ri l d '1, A,r�b,1'1C",e. q"ue o 2:,ov,ern,o n1oscovlt,Uast e que eu a Inalor ve 0- -:-

.

v

tl,a0clsse, LIl'ÜO a dllTIlnUlr o effecti
cidade até hoje conhecida: d . .:1

IZ�uOl' '. exercito.

lF\'iOi'R nós e l?elo l�ethodo decuteria Gazeta de M.os s
ela, .:lli�1l!tad() ínglez z I 3110 seu

nas regiões offtelaes {e.
J_Jor hora. Este n" -

_ l�a 'eto de licenciar 37 iers
destinado á lillha da lê-se que.

.

effectivo actual
, (.�

te o proJe " as manobras cld,-v
homens do ten1 exp,lic: t>· olo .

que terminerh '110Vlr�
'de J

es. O Golos "uma:r 0'00Illimos nunleros os 1 lodern 00 '.t
tropas realizados n?-,II ao co
do imperio. Estes TA( Cla. ltua
quella direcção:.oi se t rissi

. desordens que alli \: ll'oduc��
contra o elelTIento :rtos AN

r

l) cQ l)f�. c�Slt-.(-se e111 F' 'ran-
quaes têm I'esllltadc Ireguez

ça: ele muitos judeus e o Idos c 1---04
R/ ,,/

d
'

I Ique appal'ecesscf'� ll�"Vp�T'a/} ;el,- - eo, VOS!::ie; a( _;cusa o propl'1ecaces e esf NTY", 03, subJelegaclo e inspector; ha- de ter roubado 11. coelhi); O governo russo, re

��to,nas. p�l'tas, Cl11fJm, h,o�,'e um
que telll a dizer eIl) sua defe- ticão de novos ex�e

/_d�6�nlco meuonho. Uns fugll'ao para r ? sião das festas da I ('
e ! za .

l' d t t
.

'"" j matu, outros para as casas c os
.

, ,

. a efn es as, ou .ras
"lUtoS vizinhos quando podião passar pe- \ -Eu lhe dlg(J, 111eu p�e�l- ventivas.

l�hib() lo quintal, pUl'que na rua nIto se dente, eu tenho U!11a palxao �1as, se tudo ir,
Jeitas, sabia, estasa tomada pelos Bahia- pelo coelho, adoto este ani- as disposições actu:

Ide S. Petersburgo F,es que nos. lua , eu .. .-

l'elna\'a,
« O subdelegacio escondcn-se, El -NIas isso nào é desculpa. rnente pacificas, no q

só ás 7 hOi'as elo dia seguinte foi relações externas,
, e, rebu- --Oh! desgraçada l'epublj- 1que sahio do seu escondriio, sujo operac o no seu estaall1abilida-

e assustado. ca ! então ° que vern a ser a denote 111odificação
r'gra Ci11n () « O Hildebrando chegou a ar- liberdade dos cnltús?! ções politicas. Nes!
'1ria filha. rOlnbar un1a pal'ede para passai' da l'all1 as 1110clifieaçõe
ter, qLle casa dclle para 'a do Souza Franco, Certo juiz de paz da l'oça, porqne segundo bo�

1 e dalli fugio para o Taaaré, depois aéhando-se ern audiencia, re- no palacio do impe')l11a - o , I I "1 I
.

I'atrozes.
de ter anc.ac o pc ornato.. �ohpll lllna, carta assignada c ll11a, pl'ec o.mlll,alll

« Aeho que tudo é devldl _.

.., .." l' ITIaS tendenclas lntr;
. IJastel, 'I d !'

r

l
DC, t,d, qua ela. -

dtt)nc a e, \)0 pü(.]a eJIlpr, �

a �- .
'

� r' A c.ol'oaçao O cz

bça de pl'uclenciaoR II ao menos p'l �é{/'O-!(; :glsultado desabl:lílanlente; �í:tJ" 'I).� reali7ará d" .

'�d
c

_ '-""�' ,
IlcL "t._;

, �d\,;tivu, e, se, porque"" c_,'lsdc a tarde os Bahlal)1' lJ
.......-a leItura exclanlou fu- da a cer1l10nJa, pl

() fiObel'an () nos conleç'�ão a brigar er ltre si; rII!!!,. éi110l) T" sequenClc.de hav
t>;/$o ';n1'a ; n'Ja� aeosl mados a prendI }l' sem -Sr. e::;lcrivão, passe já e raclo que não res,,,: Uqc)Q�;ql) o,&> I maus nem, ,f'nçl�

J (!v1 l10mens paci- já nlandado de pri�ão pa�'a se r�n(;a do imperad?f'f, daullI, !)c cUJa causa esta des-, 1 t cla de manejos t11b•
1

'> ao·ar.Ld,l' el11 qua quer par ,e '

.

.

, 'sado, to]-. ou agora eSites que u. fluenclas se exercI
o;
itA

. sendo . fat�es. este atreVIdo anonymo. naquella cidade. Slese DI/J..T'i-,O da ,,)-, l' 1

"f d,

_j
-

U.v �

'-c.) i -oel \J)oe1Cgaclo eSta azen,.O lTIaS noticias (lue t,7"'OTf1' sou 1 l' C]'
"u ,

, . .' ' , . ) I' I ,lU
(te lCto, na. �a ea e �10S Foi sepultada ha pouco e111 e aCfeC�ltanl0S que �

« De Ca,m,ü,L ('sei e\ em o Segdln- [. prornetLeu nao fiear JlD- 'P 1 d 11.1 11 -. I dynaullte descole• ,
fT

I _, -'- a ma e 1\ a, orca tuna lYlll- ,
c., " I

te.
'I . , , ,I pun attenta�o; �)ao, acrechta-

Ih' d ,::I', . rea l(ue conduz a �
.. I

•

« A vdia oe t,locaJuba fOI no dia mos é:) ,ssa energIa. Se fosse para 81, que ons �tlas depOIS de in1perio, concorre \,\ )1:..
.26 ele .MarçD thaati':J �l,c _unl ataque pCl'seg:lÍr alguIl1 conservador, erão 'I 11101'1'er, apresenta.va o estra-

q?� se rnani�estam!selvagem. Alguns li1CtlVHluos maIl valcntoes! nho phenomeno· de suar co- bIlldade de un OI'

IINT 'I'A· DVí'! A n'lr'll \ D A
"1. ..l.. .• k. _ _ . .L.! 'L..I _n_.i _ 1._ L'_ ....L"l..

"'1' fi"C'1] cara a .,"0'11';) suja que�.., ..... '.I...!- .c ',1..1 li. li. t.t'b [.\(11. I!

é p:Jsta. na rua do eCl'onel Fel'­
'1 �l,ild{) Tholachac1o .

5

"nes o.llndia T'elata lH11

13il'111,111ia, que dá
'�a do que Fil1Ccede

""1
"

111DU, eUJí1.s
"1 desconhe-

ocur

'--_-16 d

c
acha-se
que qulZ
mida pa

íDÃO
, .

Interlor

PARA
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) czar dirigiu ao principe Gost­
tkofi um rescripto pal'a o dis­

lCÕ sal', em vista da sua muita ida­

l�r da direccão dos negocios es-

geiros. Este documento não faz
,1nO' cr.

.

I1:>
S do que consagrar omcia mente

1 situação que remonta ao con­

fra! sso de Berlim, á guerra de pen­
a

. travada nessa época entre os

aes officiosos de S. Petersbur­

bo e os de Berlim.

bnt 'rt�ta cspecie de duello dos dons
i jelleres ela Allernanha e Rus-

101 'l:t�i Bismark quem levou a 01e-

"

principe Gortschakoff conser-

o titulo de chanceller, mas na­
� co ilmente teve de entregar a direc­
b�tl dos negocies estrangeiros ela

IYl�a ssia a Giers, que até então era

ctrv simples agente de-execução e

despertava em Berlim as In�s­
::Jsc; suspeitas que o seu antigo
aes fe.
37 }iers ju�tifico�L até, certo mo�o,

11 t (;�ndo incentivos as tendencias

cte�vistas, a confiança q�e' o
: vi oe de Bismark depositavao .

1

, I JJ João ministro dos negocies
n: 00v'.tdo �s continuará, corno dan­
co 'i ,.e P .rdar-se em uma certa

Hua Aurdas tendencias aberta­
ti rissimo de cnicas do conde de
Ci -' das vistas panslavis­

rê 19natieff.
z ANNU�omeação pode, portanto
e O E�Hnente contr� � corrente

NTON:mações pessimistas que1 J.

m a chegar de Vianna e
n se�n, apezar da visita. do grão­
a AUl�Vladon1Ír, e explica-s« fa­

°tda�e que ella tenha �do favo-
- a,ente acolhida. em \Berli�,

digam o que dlssererh, nao

�n de modo nenhum a guer-
--11 a Russia.

'

G.t.
nihilistas proseguem nos seus

$os ,trabalhos, cuja existeo­
.

de vez em quando revelavada

19um assassinio, explosã.O
lndio. Parece que os conspI­

l7: russoS querem agora ligar a
•

-T.f II! J.ento israelita.
:"" encontrou ha dias va-
---

q revolucionarios. Es-

Seguintimavan1 o impera­
:, III a dar Ulna cons-

•

COMO SE FAZ Dia antes de ser já
e

:Z .ú estas proclamrtções
a ,o pal,tido moderado cios

,narios, do partido chama­

Im ,...c7'terruui peredieL.
b�m I(harkoff reina uma agita­

,� extraordinaria: o reitor da
�iversidade julgou opportuno ex­

psar sete estudantes por motivos

hsignificantes.
Os seus camaradas, depois de

argas delib�rações, dirigiram-se,

Jornal do Commercio 3

ao general
que fossern

corieul.a.r representasse COOl di­
gnidade a colónia Portugueza. »

São estes, em . muito pequeno
numero que, todos suspeitos, po­
derão concorrer com sua assigna­
tura e outros elementos para que
continue como representante da
nação Portuguesa nesta provincia
o Sr. Paranhos, ou quando elle te­
nha de ser forçado a deixar tal en­
cargo, outro que esteja nas suas

gra,çcx,s)' luas nós, em numero de
cincoenta e tantos portuguezes
(grande maioria) a isso não esta­
mos dispostos, pois, é chegado o

tempo de abrirmos os olhos elos

que até hoje estavam cegos; cegos
dos pelores, porque VIan1 e não

queriam ver. o direito que nos assis­
te.

cesso, que ainda não temos outras

informações.
em numero de 260,
Maximofski, pedindo
todos expulsos.

O general recusou a petição, mas
deu-lhes permissão para escolherem
1",9 alumnos, afim ele serem expul­
sos.

Immediatamente se apresenta­
ram os 49 estudantes mais appli­
cados e de mais talento.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 1 i, ás 4 horas da tarde.
Barómetro 769,8.
Thcrmometros: mmimo 1. 5 O, ,

máximo 24,7.
Céo limpo. Vento SE fraco.

A situacão da Russia é para dar

que pensar aos que não passam pe- Foram hontern abatidas para
los acontecimentos de mais impor- consumo da cidade 15 rezes.

tancia com a indifferencia que cara-

cterisa os espiritos frivolos. PUBLICi1..ÇÕES �� PEDIDO
Diz um telegramma. _ _ _

« Londres, 14 de Abril, tarde. Consulado c::le Portugal
-O Dccil.u News julga que

em Sal.l.t.a Cath.arina

está assignada a nomeação do gene- Ha muito poucos dias, a 111aIor

ral Ignatieffpara embaixador I'I1SS0, parte dos' portuguezes, residentes
em Paris. » -; nesta capital, firmaram e dirigi- Já demos os pnmeiros passos:

*.

ram ao Exm. Sr. consul geral de daremos os segundos, terceiros e

E' prospero e estado da França Portugal, no Rio de Janeiro, uma
assim até chegarmos á realisação

e o governo republicano continúa representação, na qual relatavam das nossas ideas ligitimas e puras.
na sua missão de organisar' o palz as muitas faltas ern que tem incor- Se os nossos intentos não se rea­

sobre bases scientificas e democra- rido o Sr. Antonio da Silv:\\}Rocha lisarem, por intermédio da autori­
ticas. Paranhos, consul honorJ""""" ClU dade por onde nos dirigimos, ire-

Os jornaes de Paris tratam c'._" Santa Catharina. �) mos bater á porta da unica que
urna noticia que julgam importantezs., Consta que pretende-se ,c.€7er, pode derrotar a todas as outras; e

Dizem que o conselho de ministror.�<;:"esentmnente, u�11a outra,. que�'��11 se ella não se abrir e não forem

procura resolver a questão que se por fim des�entlr as qUClxas 3 acceitos e attcndidos os nossos

refere á liberdade cle consciencia no aquella contem e provar a veraci- clamores, naturalisar-nos-hemos ci-

exercito. dade de actos legaes e zelo do Sr. dadãos brazileiros, di) que muito

A
.

hli d I Paranhos nos negócios do consu- nos ufanaremos, e assim, ficarão

ln1Pdrensad repu lcalBa ec arla lado port�lguez.
.

responsaveis aquelles que a isso nos
que, sen o .to os actu� mente so -

im ellirem.
dados em VIrtude da lei é este as- C0l110 os boatos de mau cara-j. p

sumpto de certo urgente, e pede I cter quasi sempre são fa�sos, ��o Desterro, Maio 1 i de 1882.
que se tome a respeito delle uma podem.os crer c

..

lue este s�Ja veridi-
d

- ]!Iu.itoe portug7.Lezes.resolução prompta.. co; pOIS, se o e,. só po erao concor-

O ].ornal L' I d. d· t
ror com sua assignatura para a roa-

aponta o; decreto;doe�:S�d���_ lisação dessa representação: aquel- :EDITAL
no XII, e de Outubro de 186:3, pa-

les portuguezes que adulam ? �_r. .--,---------------.
ra mostrar que os commandantes Paranhos por ser a sua rehgIao PREDIOS URBANOS
dos corpos estão á lner(jê dos bis- adular a todos aque�les que lhe de-

pos lelnb'ando I f
. veln algumas qnantIas, talvez, ao

, I que la un1 anno OI . . . .

_r, t d
um cabo de esquadra condernnado t·�re1I/n�0 �;:::/�gruL I L,Ca,ru e e

d· 1
•

- 'I: z ou z ao mez e com me-
a quatro las (,e pnsao, por se ter .\) U

d
•

t
'-

t h-el
.. .

- (e e UIU a,per o nao en ao
recusa I) a assistir a uma proclssao· \l . .

catholica. (,i)._'3- ��!(ln e Ine.los para reagIr; a-

. que \):'\ que, ainda dependentes de
Ha pouco tenlpo fOI apresentado nfC-iocios do consulado�' con1 lnedo

na camara france�a um .projecto de�) um resultado não' lisongeiro,
l'eguland? a. questao ela. hberdade não possam escusar-se a negar, pa­
de. cons�lCncIa no exercito. Pede, ra esse fim, a sua assignatura, OIn­

pOl�, a llnpre�sa que o governo bora o façam contra os dictames da
actlYe as medIdas opportunas para sua conseiencia, e bem aSSIm, ou­
se chegar a uma. solução �onveni- tros que, analpbabetos, espiritos
el.1te; mas alguns ]ornaes nao acre- fracos, amedrontados, são faceis
düaln que' �e chegue a adoptar de convencer-se das palavras an1e­
uma resoluçao. nas, mas mentirosas, proferidas

Os jornaes conservadores ataca111 por dois ou tres ignorantes, a quem
e censuram \'ivamente a attitude é indifferente que se diga: « Por­
exagerada e Úllprudente cios livres tugal não tern h o m e n s intelli­

pensadores em FI:,;nça. Na Sexta- gentes: prova-o ser consul ho­
feira Santa celebraran1-se banque- norario Antonio da Silva Rocha cento.

tes nos diversos restaurantes de Paranhos: se os tivesse, e111 Santa Consulado Provincial da cidade
PariR. lvlais de tres 111il pessoas to- Catharin�, brioso e escrupuloso elo Desterro, i· de Nlaio de 1.882.
111aram parte nestes differentes ban- COIDO tem sido na escolha dos elU- -O adn1inistrador-t h e sou r e i r f'
quetes, assegurando-se que estas pregados consulares, o seu gover- .'
reuniões tinhanl um caraetef' anti- no nomearia um dos seus subditos AntoruLo LULZ do Liv,

religioso. E' tão recente este suc- que, como eXige a conv,�. ;10 l TY1ento.

Pelo consulado provincial d'csta
capital se faz publico que do dia
i· ele Junho proxInlo futuro em

diante, durante o praso de trinta

dias uteis, terá lugar á boca do co­

fre, a cobrança do 2· sen1estre do

imposto sobre predios urbanos e o

de que trata a ultin1a parte do art. 6·
da lei n. 936 de 9 Abril do anno

proximo passado en1 todos os rrfe­
ridos dias, das 9 horas da 111anhã ás
duas da tarde, devendo os collecta-
dos satisfazerem os n1encionados

inlpostos dentro do sobredito prazo,
sob pena de, não o fazendo, sere lU

onerados COU1 a rnulta de 5· por
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ES

fEBRE� D� MAU CARACT�R,
Sesõe!!SJ, eltc.

Cura-se rapidamente com a

AGUA DIVINA

(unica verdadeira)
preparada e vendida por

l�UDITV,AST!O OUI Nrli fi,L! I 11\_ _ • _J:i

PHARI�ACIA PUPULAR
o Sr. José Fernandos Coelho 5 LAl�G-O JJE PAI-IAOIO 5

actual commandante do vapor ..

G-7');Cú!�y 'lCú é a única pessoa 011- @\f."�?pet1de-se UHl es�ravo crioulo

carregada pela companhia Intimida- �I de 20 annos mais ou menos,

de elas contas do dito vaporem San- sabe cosinhar, apto para qualquer
ta Catharina ou nos outros portos serviço e é saudável, para tratar

ela escala até S. Francisco; outro- na caza de Virgilio José Villela.

sim aviza-se que todas as contas

são pagas ao fim de cada mez.

esmeradamente escolh�dos e ap.artados em Lages pelo artista Pei
OEstas feras são da 111UltO acreditada fazenda dos Auzentes; o ga

conhecido por Tijucano, o qual não ha igual nesta provincia, emROvura.

O director tendo senlpre em vista o acolhimento que sua co innhia tem recebido do benévolo publico desta cidade, envidou mai
te sacrifi.io, o qual não podia fazer. por não estar em compatibiliraç
COIn seus interesses, não só o ter mandado um seu artista á L C

a 2$000 o cento, vende-se nesta por este gado, corno também o ter deixado de trabalhar no do 'aç
typographia proxi.no passado, tudo só para bem satisfazer ao nobre publico OI'.
-

.JG
C1'

te; '''ense, assim, esp�ra que o respeitavel publico a�tenda �os seus
ua

��al.JUGA-SE. a �oJa n. 24 da rua forços, e eUe os veja co�ôado COIn o nle�hOl: exito, pOIS gara er

�LdJa Constituição: trata-se na dar-lhe tardes de verdadeiro goso e geral hilaridade COIU os celeb
ue

aS�'io,ontigua. uafamados tijucanos.
:ce v�J ALTA NOVIDADE ! ! ESTRÉA DO HABIL BANDARILHEI �aItetirando-me desta cidade pa- est ATrrEl�CAO J'O /tO VIEIIJ.A . uara a corto, no fim do próximo 1'7';r. ...Li _ \

mez, o participo ao respeitavel pu-
-

Compra-se soldo, meio soldo e

blico catharinense; e se hu ainda pensões de officiaes e praças refor­

algumas pessoas que desejam apro- rnadas do exercito, de viuvas ,_pen­
veitar osmeus serviços, o façam sem cionistas e empregados aposenta­
demora, porque depois não haverá dos, cujos soldos e pensões. sejão
tempo, pois tenho de permanecer pagos pela thcsouraria geral desta

nacorte até o fim do anno. provincia; trata-se á rua do Coro-
Os preços são sempre baratissi- nel Fernando Machado n. 9.

lDOS c todos os meus trabalhos ga­
rantidos, perfeição, solidez e prom­
ptidão, é o que offereço ao respeita­
vel publico.

VAPOR

CU A,HYB,A

AH,TliUR BESSON
PH,OF'ESSOR DENTISTA

Arthur Besson.

120 RUA DO PRINCIPE i 20,

TOSSES
BRONQUITRS, CONSTlPAÇÚES E COQUELUCHE
O unico medicamento capaz de cu­

rar estes males é o

XAROPE DE GU�!\'_CO
E

lEUC '�L,];lP,]{'US

preparado e vendido unicamente na

PIIARNIA.CLi P�)PULi\ll

� \ _.

. �I[<)
Li

, �\. L.I

�lUPT'IR t! SI!! (:'u'7NH A
rJ .. -'-o �"_.!. \_; li 1��.�

LARGO DE PALACIO
------------------------

:'Ci.11. :.__ '" �� 'I ii-"
. •

·''l\:;�r1!.,r�DG-SE Jornaes velhos, pe-! qUCiluS, do formato desta fo-_
a 200 rs. o kilo, nesta typ. I

DESPACIIOS D'IMPORTAÇÃO

PRACA D
(.!)

, No Largo do General Osorio
COMPANIfIA rrAUROMACHICA LUZITANA

DOlTI.ingo 14 de Mai
Honrada com a preSeI'lça de S. Ex. o SI·. p1o.--­

dent,e da provincia
SOBERBA E IMPORTANTISSIMA CORRIDA

de gordos, puros, valentes e bravíssimos

Dous touros e dous novilhos

TDUla

�lABRICA DE TINGIll ROUPA�
1{(TA DO PRINCIPE N. 61
O abaixo assignaclo encarrega-se

de tingir toda e qualquer roupa, de
seda, de lã e algodão, assim corr.;
tamhem fitas, chales, grava,f! r

pannos para acolchoar, etc"b .'

O fabricante garante core:" e'l.S
e preços muito rascaveis, I

,,_
L
ira

assim a protecção do respeitJvel
publico desta cidade.

GUSTAVO HOPFNER

5

a
GRANDE SUCCESSO! !

Pela primeira vez nesta cidade a sempre applaudida e engra "u�
pantomima,. episodio cómico e burlesco, intitulado:

SI

NATJFRAGIO DO BRIGUE TERRIVEL
.

aonde toma parte quasi toda a companhia, sendo todo o vestua N
caracter. Este brigue entra em scena, armado e equipado com tod
tripolação á seu bordo, fazendo fogo sobre o inimigo. A parte de

T
mette, o extravagante, c desempenhada pela heroina

n" ]�"E,'JL���:A:g;;,., � _,��' J;� �.._ .. &Jb� ��

todos os artistas se preparao pal'a apresentar novos e desI u
brantes trabalhos, pois promettem ser uma das mais importantes .

ridas que a companhia tem dado. _'
A'S 4 HOR,AS D_L<\_ TARDE

i

logo que appal'eça S. Ex. o Sr, presidente d:l provi .cia ia respe
tribuna, entrará na arena o cavalleiro
Il>eixoto, bandarilheiros:

l\'latl'leus,
'Vasconct"i 'Ol!!l",

I?eronaltl,<lez ...

. Vie"
e o valente grupo de homens de forc::'(ij.! ou ínÍfll 'ialkiri)s ;r'dar-s
principio á corrida seguindo ella a sdc; lilu ordem: 'o .

Primeira' I' fij"�(" I

1.o--NOVILHO para' "\vallep·\.1 P(�i_\oL)
2.o--TOURO » Fv. ;ldez •. í, ieira

!lltegund a ;" ,li�� e

3. ·-TOURO para M"th'''I�. I' \ras( 'lj,n 'I I:;

4. o-NOVILHO » a I ant.Olllln,\ ".1\

Nr'Í-UFRAGIO DO BRIG B: TI,fRRIr f/I:

s

A

co

Os apaixonados da arte tauromac'ura (lC\ «m <i,\ pr!'�;aral'
n'essa tarde tornarem um fartóte ele risr. pOiS l�c�l';1 '11' ior f\i'obabil!
de tomam parfê" o� amadores dC!-" cOl'l�id,L !I'O .sada. i.�lIt(lU:o Figueir
valente handarirhciro e Manoel li r311CIse 11(1. (J ar: l,F;.du I" ;.,101'.

Uma banda de musica tacará antes l del'oi.: d:i ,;�). I da dive
peças elo_sou repertório.

.
.

_ 1

Serão observadas as luesmas cl!srO:,ii;1 li
" das r:(�J'! li,): IJ ., .sadas c

Preços do costume, e desde já os bi�L 'les :\ '.r!lda t ).' mes
é

luaaI'e" iJ ser', ",·";'1:0'"' ".
.

I .L, 'p'u
-� 7T "'.

•
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